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le no segundo é necessário, para se saber se
uais pe- deve subir á W%JB»a».sobcrano ou se

este A crise financeira de Inglaterra, quo W||
o o tinha tomado ainda maior altura que a

de França, perdeu de repente grande parte
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í^X^E^p., %:
fiorresp. do Jornal do fjomràeíeio,

Paris, ifSír-deljS&Kft

tiofairaiqha. Chrjstinari$i dia
t|poÍcs, pnde nunca tinha posto

i que íôra IJéspanhola. O mo-
tivà desta viagem, resolvida de repente o
em ciçcurnstancias, tanto pesspaes como
políticas, quòdeverirão embaraça-Ia, é at-
trihuido a cert^ frieza nas relações da ex-
regente ét)tn ás Tolherias. Resolvida a
cercar o indivíduo que escolhera para ma-
rido do todo o esplendor possive| pedira
Christinajyjjuiz 1'hüippo*. titulo d

do Májmaisoii para Munhoz.

os neSTtósac

mm-
íçoèspòndêúv ò^fenarçha que as recordaçoi

que ahdavão ligadas aquéila residência
erão de tal najurçjsa que todos tomarfco
a concessão de Semelhante titulo por uma
"verdadeira profanação. ..sMudqu a suppli-

, .cante "de^-pretençao, e pedio que, era ¦%'gar 
do titulo de príncipe da"-Malmaison,

se lhe concedesse o de príncipe de S. Phi-
iippe, côutrn o qual naõ militavão as mes-
mas objecçõesj porém a resposta foi igual-
mente negativa, Como da primeira vez.
Dous revezes suecessivos, e em cotisa quo
lhe párefp^ tífo pjíuca iiiiportaiicia^r-
ritárâo terrivelmente a ex-regente. Q.uei-
xpu-se amargamente da ingratidão de to-
dós os seus' parentes da França, resolveu
n viagenvdé Napales, c at§ acompanhou

{estaíviagem da ameaça de ir estabelecer;!
so'cm Itália com a sua família e de pri-

««rara França' dos grandes eámtaesique
trouxe ão paiz, e que helle sS mchão em-
pregados. E'-suiiimamente provavei quo
todos estes arrufos naõ durem muito; e

m pro^de ttoo.assiin^ia dè acontecer,
é que, apezar de taiitswazôes de queixa

^p tantas iras, já -o ofereci atento 4te um

jjypor do Estado para fazer a viagem foi
^aceitado, o qíie de "certo nao teri| lu-

gar se o primeiro fogo com <|úé oTndis-
posição começòiítião.estivasse já em ptin-
cipio de remissão. HÉÉÉK%f!aM

., Parece que Luiz-niHRjpaquirio
cmfim a convicção .da impossibilidade do
conquistar ao seu partidd.'ra&tiga nobreza
francezâ, que fazia ío^espTehdor e o or-

wBrJHLllelo menos é
tar da actividade cpm
rear uma nova classe

ÍDstitui-ía e pres-

Ipá tortülhos que ri'uma s6/jífsj|ft>^i <"'-'

Çfiiri completamente organisados oni
dia antecedente não existia-oti""'
qUtenó' Vestígio dé gemelhafn^S
As caricaturas e ps cpigramrjiflS^H'
motivo saõ infinitos, sem 'l"ó alhEB
frenesi nòbf iario deixe do progredir com
a mesma actividade» 'v.. -||P?jSí-£ '

Cá temos outra voz cm Marselha p
infante de Hespanha ti. tíenriqae, já de
volta de Roma, e já casado. Sábio com
o titsto dé visconde d'Abolea, entrou com
o de duque de Cailis. Dizertíf que o go:
verno liesparíhol , 

"composto 
^nctualmenté

de quasi amigos seus, o trata com mais
brandura, o em breve lhe, [icrmittirá ré-

gressar a Hespanha.
—19 de maio. ^.^^JS

Üm pouco melhorou a plijsionomia
política da Europa com a estação, que
até agora tom estado verdadeiramente íri-
suportável; porém, do mesmo.,.fnodo q»e
acontece com o tempo, ainda apparaCen},
pelo horizonte certas nuvens de côr-sus
peita, que inspiráõ" gratAs receios.

Na Pmissia e na Itália vaõ indo as
cousas soffrivélmente. Nos EstadQs Potir
tificios nào só a tranqüilidade está intei-
ramente restabelecida, tiias até já se acha
em principio de execução aquelle protócto
dfe restabelecimento di«s 

"relações diplfina-
titãs entre o governo de Inglaterra e a
Santa Sé,',em-con3eq,ueneia da"chègada
de sir \'VfÉaiíi Teáiple, encarrçfMIo de
assentar.-Sy bases deste negocio coín o
santo padre; 

*rta Prússia todos, os receios
de collisáõ séria entre a dieta e o sobe-(
rano se dissiparão. Aquellns palaVras di-
ri«idas por Frederico Guilherme aos Es*
tados, errf que lhes dizl que 110 direito de

petiçnõ outorgado pela patente do 3 de
fevereiro,, está indicado o meio Jegal de
ir .introduzindo as differentcs relornias de

que a c^orténcia íor ilêmonstrandoí a no-
cessidade, fizeraõ grande impressão na
maior parte dos membros da assembléa,
que acabarão por convencer-se dé que o

natnni
, Ti que pa"fecá;

que'se occupà
..- de pobreza

itar^ ff.mpi
apoio que a n

iç-Bò thrpnó dé1 '

I Rara á hoie á seman

ho o auxilio e o
itimista^prestavá

í c t&arlos X.
a em quo so não

iuça faflárrtle algum novo duque, mar-
quez ou córtdf," que appfrèBem de repente,
sem sb saber donde sahirão nem,cwíi|,
Vieraõ, pouco mais ou menos como aquèl

'.i\..(, ,;.*, /:,'

único partido fasoavèl que lhes convJhha
seguir consistia cm esperar Xla prudência
e lealdade do inonarcha wflbora.nientos
qtie,, avançados com viòlehçia, nem pro-
duzirino os mesmas bens, nom podoriâr
ser obtidos sem perigo de uma terrive
revolução. Isto naõ obstante, ainda houve,
entre os 016 deputados de qfre a assem
bléa se compõe, uns 141 membros
ftõjljía JHercorrcnte assigriárão c a

-tárão uma petição cm que recon'•'mossas 
das leis de 1815, 18?'

{82'3, c riotao a diüercnça que existe
as ditas bfomessasi e aKBgt|;

nm novo aétr e münificencia do ir
rador da Hussia, quo mandou perto de
Cinco milhões de libras esterlinas para se-
rem empregados em fundos ingfózes e
Hóílandezés, depois de deduzida a somm.i
necessária para o pagamento dos que ul-
timamente foraõ comprados eiti França.

!JS' uni dos acontecimento? mais curiosos
ilà êpóca. Aiites da cnúsa realisada*, nin-
guem julgaria possível que fosse uãi go-
verno ainda bárbaro como aqui lhe cha-
inao, e sepultado ainda rias trevas do obs-
curantismo,-quem houvesse de valer;em^4
um momento de' crise áos dons maisil-
lustrados'" ;góvernós do universo; porém
agora quê o façto está consummado, naõ
ha remédio senaõ ciirvar a cabeça á evi
dèriçin, e recoiíliecêr quo áqiieíles paiz<
cm*qué o rei é rei saõ com effeito mílito
mais bem administrados o dirigidos do
qiié aquelles enj que p rei ç roque. Nejs-
tes últimos, como a França, paga o povo
mil é seíscentos milhões para o seu go-
verno*báratO, e ao mais pequeno-ameaço
ie crise moíre de fome; nos'prirrteirosV
como a^Russiai saõ 03 tributos insjgnift-
cantes, e no fim de certo numero de an-
nos apparece, depois de todas as despezas
feitas, um'saldo de 4^0'milhões- de "fran-

cos, què*a tanto montão àctualmente as
sommasJjjjetaUicas, que ç-xístem; intactas
o sem destino nos cofres do Petersburgo.
E* que, ainda mesmo 110 absoíutismo puro,
que é o peior de todos os nhsolutismos
é o rei o protector natural e o fu
ihteresses do povo; c que o systei
maJo constitucional não é, cm ultimalria-
lyse, senaõ a còníiscãçiiõ dós povos ein
favor de uma classe privilegiada (eleito-
res e deputados), fora da qual a nação
é uma palavra sem sentido.

O gabinete britanrsico não apresenta
rieste momento muito mais consistência
que o de r
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cnvíad,°,tóo imperador da Rússia, alli-viou sem duvida, até certo ponto, a situa-
çao da praça; porém a este tempo' já ascousas tinhão tomado tão grande altura,
que ainda depois desse melhoramento, u-
cárapas cirçumstancias conservando tal
gravidade reomo ha-mais de 30 anrios se
nao vio em Inglaterra. Ós ceroàbs, que

^á.estavão pela hora dà morte, subirão
ultimamente a preços fabulosos; o preçodo algoüaü, alimento indispensável da in-
dustria ingleza, é-sempre"elevadíssimo; a
difficuldade de achar dinheiro paru as ne-
cessidades ordinárias do commercío qtiasi
que custa a crer n'um paiz onde se pe-sava o ouro ppr toneladas. ; De desconto
de letras abaixo de 9 por cento nao ha
um único exemplo, ainda quando as fir-
inias saõ de primeira ordem é os prazoscurtos; mas isto mesmo é fortuna rin-is-
simáje de que quasi ninguém so gaba.O preço ordinário, sendo as firmai irre-
cusaveis e os prazos de meiios. de 90 dias,
ou dê 9Q dias .ad sunipium, é de 12 a.
13 por cento; porém ha muitos riégoci-
antes de primeira ordem que, para ob-
terem o dinheiro de que precisão, o tem
pago» ar 25 e ate a 30 por cento!

,0 paquete dá india trouxe confirma-
da a, noticia da morte de Akblr Khap,
filho dé ¦ Dost-Mâhammed, sultão de.tÒa^-i
bul. , Era de todos os inimigos da Ina-là-
terra nestes paizes õ mais terrível. Foielle ouem bateu, destruio e anniquilon obrilhante exercito com que^lord Elphins-
tone tinha feito a conquista do Afgnâ-
nistan; e pouco antes da sua morte, já ti-riba concluído 

~dizem 
que a sombra da

Kussiá, uma liga com o sultão d'Herat
e o xá da Pérsia, que se preparava para re-"„. começar as hostilidades cOnira'ps Inglezes.

Morreu no dia 30 de abril, com^G
annos de idades o archiduque Carlos, tio
do imperador d'Austria, e pai da rainha dé
Napojes. Era uma das glorias,.'ou antes
a maior de todas as glorias militáreséâtis-
triacas. flíapoleau, que nesta matéria po-dia deeidj,r com^pleno conhecimento de
causa, costumava' dizer que do todos os
inimigos era o que merecia itíajofVslima.
Deixou por herdeiro da sua gloria e do seu
Bomeò archiduqiie Estevão, seu filho, queserve painarinha'.austríaca com t|nta dis-
tineçaõ como ò;frincipé de JoMvilié na
francezia, e que çeu pai fez "pTofmver 

ádignidade dé Grão-mèstre dl Malta, ria
esperança de que esta ordem tornaria a
recuperar a soberania, privilégios e esplen-
doÇ|P qne, gozou em outro tempo.

encalhou, não sei se pela quarta, se
pela quinta vez, na má vontade da Sr.»
Pénçlojiié, o projecta,je reconciliação, já
qqasiíealisadojábtréppéide Napoleseseu
irmão o príncipe de Capua. A digna jr.
landeza entendeu que ficaria menos da sua
pessoa;,se aceitasse o simples titulo de du-
queza, que a generosidade do soberano lhe
concedia, e exigio as mesnigg honras, pre-rogatiras e tratamento de verdadeira prin

- '-irf!^ -^ppr mm^r^rn-'
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No dia 5 do,corrente tratava umflsurarip,
de Marselha de executa-lo^ por unia di-,
vida de .trinta mil francos,, que cáhira cm
emprcstar-lhò no momento, em que a re*
conciliação febm seu irmão parecia fora

ide duvida.;...' l
¦:. ' 

.Escrèyem de Turim que,CarloljM-berto medita" unia viagem a RÉna: se ó
leitor se lembrar do que ha tempos lhpi
disse a respeito da política da Sardenha,,
quando dei conta da notável obra do ç&udeBalboi intitulada Sjuranze <pllalia?wk\-
mente cpmfírehendcrá que esta viagem não
pôde deixai-'de ter grande significação. '

INTERIOR.

——O Sr. Paula Souza, ministro do im-
peno, interpellãdò na camar| dos Depu-
taçlosi ii 22 de Julho, sobro a políticado, ministério, explicou-se pela seguinte
tnrmejraj— Li ! |"...... Eu sempre entendi que 0 dever
de todoo huiucm politicp.no Bralil era'con-
isorciar a liberdade com a autoridade pormeio da mónaroliia representativa, e fa-
zer com qne este consórcio fosse uma rea-

slidade e não em nome. Tambeiif sempre
julguei indispensável économisar''quanto
fosse possivol os dinheiros públicos, sem
prejuízo' dos diverso» serviços a cargo d.í
administração; fazer justiça a todos, de
maneira que podessomos conseguir que o
paiz formasse, por meio da igualdade de
direitos e de'tratamento,, uma só família.
JSn. entendia que na actualidade he isto
dillicilimo, por .melhores que sejam as, in-tençoes de qííeiif quer qiie'governe o nosso'
paiz: he esta a 'minha opinião^ enunciada
ba muito-tempo, e por muitas'vezes. Te-
mos tini .complexo de leis que obsiam árealisação pratica do governo represe»-
tativo. h' •'" Eu,eiiterv4i*se^pre,e entendo quese deve trabalhar para por-se essa légií-
lação em harmonia com o espiritada cons-
UlaiçõqMapoiatJos). O que' tJLe fôrma'
o caracTeri.stteo distinetivo dofhverno re-
presentativo ? He ser um governo em queinílue n opinião e a vontade náciona
como ella iíilhie ? Por irieio das câmaras,

pleitear sua opinião perante o» trtbnnal com-
petente, e parar isso he mister que a le-
gislaçãodo paiz proporcione estes meios,
nao obsíe a manifestação do voto.nacio-
a&lf(apoiados). .. *. ¦?.'?."'

"Eritendo, ,pg# disse eu, que cum-
pria atites de tudo attender a, esta neces-sidadé; que a niinha opinião'0t que de-via-se primeiro ter, em vista ^pplpar to-dos os meios para modificar á legislação
actual do paiz, aidaptando-a ao espirito daconstituição;-je parafíisto conseguir, cum-
pria que po^tpdps os meios convences-
sémos, mesmo aos nossos adversários po-liticps,,, de que isto hc|de iMeksse reaFnao so de um partido como dé outrO (apo-
laflos); e par||1fes so convencerem, ml-
guei necessária que,o, ministério jamais
perdesse de vista,-, como seu primeirover, fazer justiça a-todos semselécç
.pessoas." 0 que he de justiça J|
fãÇa; mas, como ha duas opinia
isto he, ba dous partidos que*cipios qúe parecem diversos, L
tettdo que para os altos emprega
taa°i Jfluelles cuja acção podesse «ao desenvolvimento da política do governo,deve o governo sem duvida escolher os
homens que sustentam' esta politiéa (apo*todos), e que contribuam para ja realisar
ção delia (apoiudos). Para os empregos
«j, aM9,. nao ô%sta a reallsay8o da po-
IÉÍ q«* ° gf eri»o tem adoglado, e tem
HPado porque a corô.% adoJK e o g(?.verno se persuade de que ojp ^tloptf1igualmente (apoiados), para estes èmpre-
goSj digo, cuja acção hão obsta a reali-
sação da política do governo,"* naõ deva
reger a mesma regra, assim comoria diâ-itrihuiçaô das graças que seriam dadas»
todos, qualquer que fosse o lado a que';
pertençam, cpmtãnto ,qrie tenham condi-
çõos para mereçc-las. , Se ac««tece|, po-réin, que haja ,concurrèhtes" com igual
somma de direitos e de mérito, que pre-tendam • um .emprego, pâreceíJMte naõ se-rei censurado pensando que|lWta hypo-
these, dçvo Referir aquelle qtié*sustentao governo (muitos apoiailas)..

" A pefitica, pois, do governo, quantaap estado interno do paiz, he trabalhar

%

'¦¦> 
•'.:.

na tribuna, e popüe ã legislação do paiz fôr Ia
(pie não. possa appnrecer

„-,'W. garantir >. liberdade, de modútque*
fcj todos os partidos tenham garantia para,is, * pleitearem a sua opmlSi' Se acaso »mero dai imprensa. Or8,| partido qaejfné he'advéíso ^ver a oni-» paiz lor lal que de ázo| niaõ nacional 'por si, tòme"coMaàhVd-

ceza, qjuc diz que é. CorSBflM^^_
poles não quiz arinóir a semelhante pie-tehçaõ^immediatamente sè romperão as ns-

foteiações, 
e não lia a mais pequena pfèbâ-ílídade de qoé taõ cedo se restabeleça|j.

Em conseqüência,'iásto deplorável aconte
cimento, tornou a cahl»rinci'|iç de.Ca
na tnefnà miséria (ímlque v.iv
ainda llalp,porque Com e'ste ultfflBWãct
fraqueza,lm tudo indesculpável, alienou se
completamente gs sympnthiâjtedetodos a-
qrellcs que. ein^a pür elle seTTO^savaõ.

opinião e | ministraçáõ do estado, faça sua fáWade:vonunfe nacional naVribuna e na h„ ^ensa üsadoleü %5£^?2M&.esta claro nuo se não nndn lSrÃ»n^l,i,. .:' m.j -„„ „ __:•.:.¦*:.. *Q ' J «-esta claro que so não podo 
'frèenchèr 

a-' mas se
qnelle«ífírn, o fim da existência (ft' gover-no representativo (numerosos apoiados).
Entendo, pois, que f^ie deve fazer todo
o homem de utn paiz qualquer, semelhante-
mente organisa^o, quer siga os princípios
políticos <\<ieM adopto, ou' os contrários, é
esforçiir-se prá assegurar á opinião fràn-
ca e verídica manifestação (apoiados), tíí-
go que ^ esto o -dever,de todo o homem5
político; porque .ncssejT- paizes as primei-ras capacidades divergem no modo de en-
carar o''1%á de conduzk n nação á"fo-
licidade. Na;ihglaterrá «a ps^Wfrys, oswhígs; na França os conservadores; asdiversas variações do partido;,liberal c os
legitimistás; nos Estados-üriidos o partidodemocrático, e*o partido; hoje chairhado
w,,'gi P°J|. q."e cxtingtiio-sé o( lêderalistaj
Assunto Brasil so: divide em' d"
que teri| diverso modo;jde iencar
licifade publica^ 0 que resta tí

para que cada, um

^a opihiaJpi|úe éu|.sóste^Wbua"
eu represento no governo, tiver, como sup-
ponho, a sympathiã nacional, parece quÀnao deve abandonar a su# política, e aMPrédeas do governo, emquarito tiver a con-
fiança da coroa (muitos apoiados). Mas*
para que i|fe.8e possa decidir Jie mister,;,
que haja utri meio de criticar a opinião
nacional, de >erificalsa, , e qual lie ella 

"
hoje no Cstado-da nossa legislação? (apo.lados). No estado da nossa legislação pá-de um hòinem consciencioso aífirmar que 

',
uma eleição he a expressão livre do voto.
nacional? Tenho muita* vezes dito «me
naõ; naõ he a primeira vez. fe>go, to-
dos o| amigos do pajz, qualquer que seia% 

'
sua

i ,me;oa
S\ ''^rjÉÉ" '^'' ¦'::\'% í V#'.' *'M ~ 

k-'- ¦„.¦ ,',, "'..$<¦- 
' " ¦-.

iifciüríniiiaawinm» , r,, | ,

eJmfSÊÊz^ Va* *¦"'¦'*? m
á adapar a legisla,,

.,..w ella deve ter, ií,
oiis lados, o votoTpbuco,

^afe*(^4)

!ue deviam cooperar
laõ-do paiz aos fins;
h tíé,' a apresentar

puro, exacto e genuiiafc,
. . _ complexo de leis, que na minhaüosiíaos possa lopmiaõ deve ser.drMdo principalmente.W

iwiiiiiiiiilhi 
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tiè a fefôímá' judibiaria e
sobre tudo se fôr: possívef

i dos artigos da constituição a &

"-'•¦¦" 

' 

. , 
.

a lei 
'èttrttor|j^fflÍMffil

™§djhpygjgpí7,í
ste respeito:

iKVlíftr
iístiçá, cohiblndb-so quaesq

spjam os funccionarios, setts a
" Eu me persuado responder i

sios árduos e graves; mas hão en
pssé èstà preparado'-cotoni-
me,è nós para auxiliar o minis-

èrsas incumbências que tem
Parece-me que naõ he,mesm"o

ÍÍiéSt#que homens velhos qüe^assa-
rara por todos és de^ráos da sociedade, que
estaôícansados^é que muitas vátes riãõpo-
dem saber "muito dos. objectos especiaes
de administração propriamente dita, sejam
obrigados á estarem sempre respondendo:

enteH
tériJH
tt SCMÊfgO.
conlp

a differentes quesitos que Cada tiiuJRÍS m^
laÜrçado a fázetê*.Di§6' r^j
iSkyezeWnão responder, por'
3S^P: 

'
nistros b

demnu
r!tófbs^Wderam a estes estudos çspe

ciaus de administração sobre'qúe o govet-
tio he* obrigado a consultar. *

" Paliando assim, creio que não bffen-
i!i> a nenhum dos membros dó confi.elho.de
estado (apoiados),porque íiillo ppr'miní
que sou rtiembro* do-Concelho de estado,'e
tile julgo/nesta posição. Creio, pois, que
a lei-^Bvíap^Ser reformada nó sentido de
eâtabelècét. Uni coiiéclho de administração
qüe tivesse^obrigação .de auxiliar o go-
veruo cm Jpfo o que :he relativo á adini
nistraçao,|Ppára este ©bnceltio" deviam
chamados homens jovens qué*se applical
sem particularmente á algumajjfspeciáli-
dade ,dà administração, e dVJjWre1 os qttaes
o govèfnò nodesse tirar administradores
dé província, diplomatas, e donde subissem
depois d<^mirnWflBfe estado. "He outra
lei qují julgo de flWes^idade qgjs í* aite-*

ciei, poisf esfas opiniõesf qué eu
que,' einbora entendesse que'

Ifazer» bem dopniz, por não ter
, Capaòidade4'lfítH0 apoiados),

fndo 

estás opiniões fossem approvadas,
faria • o sácr^ficio de entrar parji o go-
iio. Respondéu-se-me que o governo

tirlnfeestas mesmas- idéias, qtie estaVa por
ellasfé desejava realisa-las a todos os res-
peitos;;e desde então "parceeujme ser um
deVer' o tentar eu este sacrifício, a vèr se
fazia algum,bem ao' paiz, contando "dbth

o apoio das câmaras, e éoní|ò apsio na-
cional. *M|ce-me, portanto, deste,modo
ter respondido,ao primeiro quesitodó hoh-
rado membro. Não houveram condições;

lúàês^èranWS hiihhas opiniões;

re (apm

a necailrfa

(apoiados), pbtqüfrheininha attti^a éon- »toriámente a este quesito dizendo que"VÍCçàõquesétnélélçãidirecias(í^«nií»s)í goverfto tèncioná, em todas asíprOvinciai
dificilmente pòdíirá ^p^rre«íe'r''0 "^*Jpuro quaès.querque sejam, fazer que a lei ;:u
» Verdádeiè dop&íz(apoiados). •Repi-
to—a reforma judiciarnfca lei eleitoral e
li lei dl parda nacii^rf porque, na actti-
alidadé, a-7guárdá nacional nem presta Io
governo ó serviço quAdévia prestar, e en-
tretanto sacrifica '04»elh-serjio cidadão, e
pôde servir de instrumefttòWum governo
que qúèiráx abusar, é müitO Aiáis nas mios
dé autoridades subalternás,7sém que o go-
Vérho, ainda'qué queira, asqiossa cohibir.

," Entendo que também se devia^e-
i formar a lei do concelho dS* estado. 'Eu

jÉftgo qüe um concelho de estado político he
HRnspensavél para o riionarcha consultar

üu eitpusyi
respõnd«u4%me que eram ias m^sSíi,s§do e <
governo, e purJKft|pfcjjM%\tr<-i na admi-I g<W|P to
iiistração, «'persuado nttLuic ellai una- c ||p|P lnime a respeito das qjMkjhM *«. que esta representação .

5 ¦'"^SÍmÍ' 'aZ*2? g°vcl'no l pclá f^Sfes lle vcrdadeii
ejMÊiçfio qüe eu fiz, se vê que, o go- i
verlo^nV

respeite, que a justiça se faça inteira e
indistinetámente; e se em algu'ma<PrSiví%
cia isto se naõ der, effirmo que o governo"
ha de demittir' o presidente dejfiwvjncia
quetíjpr disso causa, e substitui-lo por ou-
tro que dignamente preencha ésie JSgaiV

"Se o governo pretende deixar.0 voto,
livre'? A este respeito digo qué, imõs htí
possível: que um ^governo q^e .jliitre as
idéias que eu, tertho expendido, possaiter
por missaõ estorvai a iiberdadoído voto
(apoiados). O qu"é4raportá-{tíum.governo
jpie se sulijeita a fazer sacrifício, pórqUjg¦quer fazer, o bem, e que julga que não
o pôde fazeri.sDm reforma na'legislação;
oquç lhe jtn^orta que appareçairi nçelei-
çaõ hoinens de ripinij5ès ofpostas,á->sua?
Antes ho isso de interesse, porque naõ
he possível haver verdadeira discussacPsem
debate, séní que haja choque de opiniões.
Sé a administração?; fôr tal, que cunsiga
maioria náéf câmaras, tanto melhorpara
o paiz porque escolheu homens que re-
presentam suas opiniões, que devem rpa-
lisar suas idSas a beneficio do paiz. /Não
he possivél, pois, que o goVefho queira
%storvar á expressão do voto público. ,'

"Minha ôpinião-^quo julgo ser a do
governo,- he que'todos sejam«líberrimos
na énunciàçáo dé seu votoj; nias, entre-
tanto, o governo pretende dar.os passos.
necessários paraq^ie todos; ténlián» garan:
tia aos "seus^, direitos, para que nem os
delegados do governo abusem,, nein iseus
adversários abusem por uieio da fraude, ou
violenciá^fljwwoW). A intenção do gover-
no é sustentar a todosõ sepi direito, dar ga-
rantias a todos os direitos, para que apná-
reçaá verdadeira representaçãjl nacional.

\~ "Nós estamos no,fun 4a legislatura:
ppücos dias de sessaõ restatti, c, pelo modo
porque vaia discussão do orçamento, en-
tendo quj^fficiímentp se ultiniár^üo-gp
não he pbsjjB|Í que nesta sessaõ sw^ssa
fazer nada do que o governo t}cseja;„^eve
Ser^ portanto, na seguinte, c, para*que
alguma cotisa se faça na seguinte sessão,
cunípre que haja a verdadeira oxpiessão,
do voto ("nacional; que venham lioniBJiS.,qi>e'
represetíteãi éxactaniente a opinou do paiz,
quaesquér qiie sejam elles. Soforefnad-
versa rios poiíijcos do governo,.,,que naõt
queiram ^á|!' idéias que,^ governo quer,
se conslitúircm maioria, devo suppôc, que
estou enganado np, que, julgo útil ao meu
paiz, e .neste caso ít'quo resta' P-p''-
rar-méi.e o paiz, que ós escolheu, se
acaso naõ he útil o q"á qiMjgSi,' soffra
os 'resultados de sou erro. llBnttntO) é
indispensável qué a expressão do voto li-
vre seja reat, Fjli ?

í'Èu nfo me pefisuátlo que.sWpbssa
afirmar que essa expressão será taô real,

iqüanto sé deyo ejesejar no esta^ em que
so*iícha aknossajegislaçaõ, ajiezar dos
melhoranieltos qiíe assegura pactuai toi

irai; más por isso mesmo ^cumpre ao
ar todas as pri""'b direft»

¦''¦ A^k'
-•'¦ A^W ' ;''í/"V''%- ' JK

uerque Oppitiiâo â«Jfir. Senador Vk^ijm
t tentadoji mbre. o pàwido Saquarcma <?o^P^H» 1

iatisfac- dido Mendes. mmm
O 

Sn Vasconcellos--Parece, ao

ar'mmorensa°infuItS,dem dirigir
e ao mesmo
sc não podíüo ^çrever»;

ytapOLtfli ¦ Ome

menos no meu cone
ao seh;
tempo fa'

Alencar,
o que.^Çntece
acontece cot:
assento nesta
de que soíhos*
obedecemos aos :
votarão contra o
dé constituição obei

ides mais claras^
Ha por v.entijra;:'
lentes'? Nao ste'

voto eé com
., uhâa Voto contra; O

estesdousjenaaOTes
tem

ir-,nos
íência,

:k;.:- -'.iucu. Os .que
missão

conscien-

:4

caí; pmlemÒrifana6

¦ffiaBineslvK

cia assim como vk tJtttfevofSTagf a £$&&¦'¦
vor;ftdos ellés di^p um voto fiifó dè
atíàs pofundas convicções.

E' pois manifesta a calunmia que
aqui está escripta, e que acabei de", ler.;
6 também ... Eu não quero usar «eS
nomes,que possão o$ender o nq^r/é nu-F'
nistro do^nripcrio; mas não sei como o
hei d^quTOicar, quando elle disse na ca-
mara dos deputados que a maioria do sc-
jiadò não era composta de.verdadèirosmo',
narchistas, quando Seus órgãos denominão
esta maioria—caudilhos da facg|osaqua-
rema.

Eu já disse em outra occasião qué
nao bavia partido.Spqúárema',? e -muito
ménòs* facção; desafiei oaçalumniadoreS'tt *

què mostrassem que os sft^uarewas: foTf
mão um partido, concertai'', e empregão
meios, unem-se nara pis) 

'fim ainfta;justo.
Orag, se nem partido, tem elles formado,*
con» podião ser aceusados de constitui-
rem uma faççató<e facção dentre,do se-
nado? Facção é sempre ,criminosa, ou
pelos meios que*emprega, ou pelos-.fins
que pjocitra alcançar.., O 2 de .feyéreirb
exhãtífio suas focas, icus recursa* para,
achar cp]pas,..,para dpscobrir cri|ies(i.nès-;
ses a quem elle denpmihava saquaremas;
até lhe foi necessário ir introduzir á si^
ítanra ira faliria imperial para verípassim,
comflicava ÓSíque tinhão a desgraça de,
ser por esse mesmo mínister|o proscriptos;
uias o qu^eonseguíól JSMJ^jaK^am
que sc pajpovesse, esseJ3Ba|so, Jqtte sé
principiou no»temp()..dpflL IwW|BSp#ra|i
mais resultar a 'nju^uagram que teotr<a
sido perseguidos aqueltesjjqufelíão aQre1
ditarão ho 2 de fevetóro*n|p^
gos e parentes dos seps proteelo^l
existo tal faoção, taíÃ,partido;';íeü
a'desafiar aos qilfe^para justificaremiíáj. 4
lierseguioSes tiue esMi&ro^veiido, a|»^,
verão a existência deste partido. Nem
se rccfiie dos perseguidos que soflrem re-
sigiiadls quantas injustiças se lhes queç
fazer. Elles'cíabem períéitamente qtlè a^*
sociedade brajISBLestá tão trastomada,
que os meios J^Bcançar WjPoler s#"v''':

(Jorhaldo Commercio de °'^" r«W">"»

r*
i

que eu tiz, se ve, quj, o g;o-
de trabalhar incamarelnierile

fars que em todas as p^oVinciaSj naõ só
Ito^tiofW <8tttKr (o sul," 'êrnf ttdâs hiêãsfi

for Jbssí
e que nã'
iádòs)

mats'appr^.Í
com akinstií

ós que deo)
(I>. de¦/kTT-.

Í3ek

qu.evT&^ tenha as ~~7 ¦-' *. 
'-Í ™" 

k°" ; „'.'*'*':*p*jrt?(,° voto GontradicoíSes do INkufiagiç,
iinadainctito que 4^*"'

Uiçõos que temos, ^0 í)bser^||i>ajRr"
•i - '"T^míkmé " "-"•-,-"- -•"

uor que se ajrvorou entre
hósi^ém pal| h| de -partidos imaginariolf
como o.Sáqttiiltema, oti em propugnídráPW»

í^^y^^^^pi
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de idéa^vélhas,' como ais, que aqui vo!
gatão em ..1836, afogou-se ím um mar de
contradicções, querendo responder ao nosso
1^401; iéto, apezar de haver de propqj

, sito ommittido cm sua respfeta factos< es-' Sencialissimos com ,que provámos as mo-
dificaçcíès porque; 

-teem passado ò| nossos
partidos, coma,,as fusões de 1842, ;184:t*Se 4847, operadas entro ordeiros*. e,; pro-
gressista.s, ou entre caharios e bemíovis,
para oecupar-sc exclusivamente com ;fys
allianças que tivéráS logar, em 181(*e
1842, entro ál administrações ordeiras e
o partido.progressista'nesta província. Res-
ponder rifei;-esta forma é deixarfas con-
sas no mesmo pé* e confessar-se; vencido.

Os; argumentos ad hominem são os
unicos empregados'pelo Observador que
naõ sabe, ie até parece incapaflitíe com-
prchender outros, por isso n sua lógica
é sempre miserável. Mas nós, seinifazerT
mos caso das dentadas caninas que a cada
pàsjso Bds* ferra o contemporâneo que com-

* i bate,! a liga em nós, e-"tem'lá, de si para
si, que somos o Esaú, e elle o Jacob ca-

. bano, a quem vendemos o nosso direito
de primogenitnra por um prato de lentilhas,
como disse algures, iremos por* diante cm
nosso propósito de esmiuçar-lhe os erros
em que costuma a cahir.

Démos-lhé" a pouco todas as provas
phisicas imagináveis das modificações por
que teem passado os nossos partidos, c
isto como a um sceplico que só com o
palpável »sé satisfaz, mas elle sem destruir

í nenhuma, antes passando por todas como
gato por brazas, quer agora outras me-
taphisicas e moraes, isto é, impai paveis.
E no mistiforio de sua resposta confunde
principio com dogma, e dogma com crença.
Outras vezes diz, que os princípios srio
immodificaveis, porque naõ sabe/nos que
muralha de bronze se eppõe entre idéa
c idéa, quando é certotque naõ ba prin-
cipio absoluto, íporque todos são modifi-
caveis ria âpplteafãõ, como demouMra a
experiência*. Assim, no seu entender, as
allianças das administrações ordeiras com
os progressistas ou bemtevis d*strc pro-
vincia nada prpvaõ em favor das modifi-
cações, porque a oppiniaõ ou interesse de
um ministro naõ pode destruir o dogma
de um partido, &c. As fusões entre par-
tido c partido, essas naõ lhe-merecerão
seria áfterlçaõ ,f% põr conseguinte deve-
mos piamente acreditar que também na-,
daprovãOieni;' faíor das modificações.

, Desde 1841 para cá que começou a
vogar aí doa de conciliação ou fusaõ de
partidos. Esta idea nasceu da mesma luc-
ta dos extremos que sencombatiaõ, porque
os dois grandes pátí|os ern.que so achava
dividido o império,' 0 progre-sisia e o or-
deiro, não faziaõ 

"mais 
qne justificar, cada

um pelos seus os excessos do outWe de-
<sacréditar-se pela exageraçãõ dos respecti-"'¦tyos 

pçjnoipios. O bom^sgnso nacional que
és observava e julgava, entendeu que Con-
vinha modifical-os e regifieral-os um pelo
outro, Pfíjyic sem ordem não pode haver 1i-
berdade, nem ordem sem liberdade. As-

^é pouco, e passou a ser idea dominante.
^iiífotj demoverei ro, e a invocou como,
principio de governo, mas infelismente nS8
a soube comprehoiidéY. O ministério qife
lhejsüccedcuí crímprehendeu—a simAias
nao tevo a força necessária para dal-lhe
••ipplicação. O ministério actual taõbem
n coniprebendo, como s«Bserva do pro-'gramma apresentado pelo ministro do ini-

W- -

perio, o Sr. Paula Souza, e oxalá tenha
elle a força que se requer para realisal-a,
porque a sua realisaçaõ é hoje uma das ne-
cessidado do paiz, tão cançado de lutas
estéreis. „¦ *v 1. *-

Concedemos que o interesse dos indi-
vkluos tivesse parte nas allianças das admi-
nistraçües ordeiras com o partido progres-
sisla, mas naõ se segue dahi que taõbem
a não ^tivesse, e grande, a idéa que então
começava a vogar, porque é certo que
nem os ministros, nem os seus delegados^
Se nniniariaõ a fazer taes allianças, se os
partií|t\s ja-.nfio*estivessem modificados, ou
desacrecilados e em principio d.e decom-
posição, o qüe vem a dar no mesmo, porque
homemWienhum resiste ás idéas dominnn-
tes do seu século sem ser esmagado, e os
principios dos partidos, quando em vigor^ai
Sâõ idéas dominantes. Explicar estes fac- fe
tos só pelo capricho ou interesse material
deste ou 'dnqüelle indivíduo, como faz o
Observador, é•desconhecer inteiramente a
índole e tendências das sociedades orga-
nisodas. Assim tanto as allianças das ad-
miiustrnçõrs ordeiras com o partido pro-
greSsita, como as fusões deste com o par-
tido ordeiro, as quaes o Observador<nâo
se fez cargo de explicar, porque lhes naõ
soube dar sabida, provaõ mais que exu-
berantemciitc as modificações pessoaes e
doutrinaes, porque teem passado os nossos
partidos. E tao victôriosa e dominante é
hoje no império a idéa de conciliação, que
si os ordeiros, ou saquaremas como lhes
chama o "Observador, subissem ao poder,
lemos que empregariaõ a mesma lingua-
gem que os progressisla.s. O !Sr. Vaseon-
eellos si fosse ministro de estado em 184?,
faria, certamente, com pequenas modifica-
ções, utn programais como o do Sr. Paula

oppiniaõ do; nobre senador Vasconçcllos
qne nem «o.Rio quer que tal ,partido
exista. 3|E em verdade, alem do'absurdo
de supporque o partido cabano do Ma-
ranhão é idêntico ao saqnarema da corte,
depois do desmantelamento geral que tem
softrídb os dois grandes parÉjós em que
se dividia o império, é por cima de tudo
rediculo o chrismar os cabanos daqui com
oípóme de uma vilota de outra provin-
cia, sendo alias certo que ainda ho tempo
em que o partido ordeiro se achava unido
e compacto em todo o Brasil, sempre as
suas fracções provinciaes tiveraõ nomes
especiaes nas respectivas localidades.

Obntradíctorio em^oTcómo sempre
o contemporâneo dá como provas da mi-
mutabilidade dos partidos,"e até da rtaõ exis-
tencia do partido ligueiro nesta província,
m ligas operadasém Franças Inglaterra
onde pretende que as fracções de partidos
diversos ficaô taô puras e extremes em
suas antigas crenças, depois 4JL ligadas e
confundidas',- como o eraõ d«j &g Ora
si o nosso secptiço ê taõ mauWjlRador
dos feétos oceorridos no seu próprio paiz,
comò"se quer metter a avaliar o que vai
pelos partidos de outros, paizes? Para
tiral-o do grave erro'em que'labora, ei-
tar-the-hemosem— França,a grande scisaõ
do partido doutrinário, operada pela frac-
çaõ que segue a Mole, e a melamorpboso
desse partido^que se desmorona, em dou-
tiiharios e conservadores,—ençfiJnglaterra,
o' chefe do partido tory, sirBiobert Pee!,
político de nome europeu, contando com o
apoio dos whigs contra a maior^parte do
seu partido, e propondo efazerfoo passar no
parlamento medidas segundo os principios
dos últimos. E' evidente que este cousas
naõ teem logar sem modificação nos par-Souztt. Tale a nossa luiniifje opinião a j tidos, suas crcnsrts,- ideas e principios.este respeito. E naõ se engane o contemporâneo com

, O Observador quer ainda provas me- os nomes, porque muitas vezes os'parti-
fbnphicas|e moraes das modificações de I dos passaõ por metamorphoses mui reaes
princípios,'comb se ,'éllas naõ estivessemfl conservando a«*Sn'tiga denq
virtnal.nientc inchiidíis nas modificações or- '

estaõ passando a nossosganicas porque
olhos o» próprios partidos ']Ae, os profes-
eaôÉP profiíssavaõi e compfpimente des
montado em seu setpileismò' pelas pro^
vas -phisicas (jiie apresentámos, agarra-se
ngora a essa frágil th boa qué apenas-lhe
dei^a a cabeça fora dVguii; mas para
(jne nem essa lhe reste, otlerecemos-lhe
como taes—n oeqtiiescencia qne deu o
partido pfeoressisla quando subiu ao po-
der, a 4 atuíos, ás leis da relbrma ju-
diciaria o concelho de estado, feilas pelo
partido ordeiro, leis contra as quaes se
pronunciara, e a que resistira em quanto
na opposiçaõ,—e a transação feita o anno
passado pelo partido^ ordeiro para que pas-
sasse, sem emendas, no senado a lei de
eleições, pr|ip>sta pelo. partido progressista
na catnarl dos deptilffdos. Estes dois lho-
tos ^raõ, alenr dos^ue acima apontámos,
províjpnssás convii^?ntcs dd^inodificaçaõ
de prrücipios dos drjfr, partidos, para todo

fe qualqncr que naõ for Cândido MendSÉ
Ciner*ptj» domais o Observador que lhe
deWHos a rasaõ dessas modificações ou mu-
danças. Apre, que é ser mditb exigente!
E* pois si ehtende que lhe devemos, en-
sinar- a; historia contemporânea, aprenda
a conltociSrlias exag^ções-dos' dois par-
tidos a rasaõ da mudança, que procura.

Quanto ao fabuloso partido saquarema
;de que se constituiu campeão liesta pro-
nfleia, o que só elle e o seu alIiadoEs*
tandarfe •enstergaõ, respMlemos com'a

;aõ. Mas
concede elle sempre pol*P|íi alguma

íisinba, isto é, que nos párípos modifi-
caõ-se as idéas secundarias, mas não as car-
deacs, seüi pensar que neste caso o conce-
der pouco, é conceder tudo! Pois que outra
cousa saõ idéas secundarias ide Bm par-tido, senaiS parte dâÉMs^principíos, ou,
para melhor dizer^lKncsmos principios,
por qaantó idéas cardeaes e. idéas lecun-
darias constituem um systhenu|JMbper.
feita filiação e suecessaõ de iá Hpdas
quaes umas saõ consAulhciaswS^-asf
lüs ahi corrto ó^bservÇaw prHple sus-
tentar o seu purismo contra a evidencia
e contra os factos, extrahho a nossa ijÊÊ
chg, e na mais completa ignorância, i®1
dadeira ou^fingids, Sáa historia e políticacontemporânea, concluindo engraçadameh-
te com perguntar a qual dos dois+par-
tidos do império pertence a liga*mara-
Ubensej, Si se acha embaraçado sobre o
lado em q* a deve colloçar, exclua-a
do paiií, ao passo qne naõ cessa de com-
batel-a<còm todas as veras da sua alma,
como iâziaõ os sçjpticos da antiga es-
chola que andava^NHiegavaõ^ a existen-
cia do movimento. Até outi occasiaõ.

H E^j^BT^A,.—çajBy (ics!^ »rtig6fqrie por.cnganotvposTMÍjo- ec pM«Çontraiiior;ões do Naufrágio éNAOEBlGIO DO OBSEKVÁTCfÓBÍt . 
'

*-Com este n. finaliza o 30.« | piiaçipia com o se.
gamte o 31. ° trimestre da Revistar rogasse aosSre. as-súrnantes qoe continuem a reformar as soas assignaturas.
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